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estrutura de interação holística, ancorada à promoção do bem-estar das pessoas idosas, à 
dignidade, à justiça social, à autodeterminação e capacitação da pessoa idosa. A inter-
venção assente no modelo humanista, considera o ser humano enquanto ser completo, 
concebendo-o como um todo, (físicos, emocionais, ideológicos e espirituais em inter-re-
lação), este modelo encontra-se intrinsecamente relacionado com o modelo centrado na 
pessoa. O modelo centrado na pessoa apresenta um carácter holístico e integral, assente 
nos valores da pessoa humana, enquanto pessoa de direitos e participativa na tomada de 
decisões sobre a sua vida. A harmonia dos diversos modelos, permite o desenvolvimento 
de uma relação de cuidado, especializada e promotora de dignidade, capacitando a pessoa 
idosa para assumir as decisões do seu projeto de vida. A pesquisa em desenvolvimento 
tem como objetivo contribuir para o conhecimento das práticas desenvolvidas pelos as-
sistentes sociais em funções de direção técnica de lar e a forma como estas práticas se 
correlacionam com a atuação dos agentes de geriatria na relação de cuidado. Tendo como 
objetivos: compreender e explicar os modelos e práticas de atuação dos assistentes sociais 
na gestão de lar; analisar como se desenvolve a relação de cuidado prestada pelos assis-
tentes sociais e pelos agentes de geriatria; compreender e explicar a correlação entre as 
práticas dos assistentes sociais e as práticas dos agentes de geriatria. A investigação 
desenvolve-se através de uma metodologia qualitativa, de natureza exploratória reco-
rrendo ao estudo de caso. 

(1) A comunicação tem origem na investigação, relativa à tese de doutoramento que a 
autora está a desenvolver, associada ao tema, o assistente social na gestão de lar para 
pessoas idosas: a humanização na relação de cuidado 
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O PAPEL DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA NO TRABALHO 

DOS ASSISTENTES SOCIAIS COM A POPULAÇÃO IDOSA 
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A comunicação que aqui se apresenta constitui-se como um dos resultados preliminares 
do trabalho de investigação “O papel das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) em tempos de pandemia no trabalho dos assistentes sociais com a população idosa”. 
Neste estudo pretendemos conhecer como os assistentes sociais mobilizam as TIC na sua 
prática profissional com idosos, e compreender a perceção dos idosos face ao aumento da 
utilização das TIC no seu quotidiano ao longo do primeiro ano de pandemia da Covid-
19. 
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A pesquisa adotou uma estratégia de cariz qualitativo, com base em entrevistas semies-
truturadas a quinze idosos pertencentes a uma Estrutura Residencial e a três assistentes 
sociais que exercem funções na instituição. 

Diversos estudos referem a importância das TIC para a diminuição do isolamento social 
e o sentimento de solidão nos idosos, que em contexto pandémico ganharam relevo. Nesta 
lógica, os assistentes sociais reconhecem o impacto e interesse das TIC para a implemen-
tação de novas estratégias de intervenção, designadamente, a criação de apoio social on-
line, de modo a que se possa responder e apoiar os idosos e suas famílias. Neste sentido, 
um dos papéis dos assistentes sociais passa por promover a inclusão digital dos idosos, 
uma vez que ainda prevalece alguma iliteracia ou exclusão digital nestes públicos. 

Os dados revelaram que entre os impactos negativos que os idosos identificaram está o 
distanciamento social que implicou o afastamento da família, que foi essencialmente ga-
rantido pelo contacto telefónico (com chamadas de voz, mensagens e videochamadas), 
uso de computador (através de programas de software de vídeotelefonia e redes sociais). 
Salienta-se o papel do telefone, que deverá ser encarado como um meio importante no 
acompanhamento destes cidadãos, seja para consultas médicas, conversas com a família, 
amigos e apoio social.  Como impactos positivos identificaram as TIC como ferramenta 
para ocupar de forma lúdica o seu tempo, estarem em contacto com uma rede familiar 
mais alargada. 

As novas abordagens utilizadas pelos Assistentes Sociais na introdução das TIC com os 
idosos, diversificam-se em vários segmentos. Os Assistentes Sociais entrevistados, ma-
nifestam que a sua intervenção pode ter um papel fundamental na introdução das TIC no 
quotidiano dos idosos de forma a combater sentimentos de solidão, saudade e tristeza face 
à impossibilidade de estarem com as suas famílias. Nesta lógica, salientam que apesar da 
principal dificuldade ser os idosos não dominarem as tecnologias, com a adequada super-
visão dos profissionais é possível satisfatórias interações com a família, desenvolvimento 
de atividades socioculturais e atendimentos sociais. Nesta linha de argumentação, referem 
que para uma introdução eficaz das TIC na intervenção com os idosos, é fundamental a 
construção de um diagnóstico de necessidades, sendo necessário adaptar a utilização dos 
diferentes componentes às diferentes particularidades dos beneficiários. 

Deste modo, podemos considerar que o papel das TIC no trabalho dos assistentes sociais 
se desenvolve junto de diversos sistemas em interação, designadamente com a população 
idosa, a sua família, as suas redes de suporte social e os serviços e as organizações que 
contribuem para o seu bem-estar. 
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